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A criança e a aprendizagem 
inicial da linguagem escrita: 
como possibilitar essa 
aprendizagem de forma  
mais eficiente?

Cássia Carla Caetano Navarro

RESUMO

O Brasil optou por utilizar teorias que valorizam a cons-
trução do conhecimento (como o Construtivismo), como 
a principal maneira de obter resultados positivos na al-
fabetização. Porém, nos dias atuais o principal proble-
ma da educação, converge nos resultados de avaliações 
oficiais, que têm indicado que o desempenho dos alunos 

tem sido catastrófico por diversos fatores, sendo interes-
sante repensar em antigas práticas ou métodos que em 
décadas passadas apresentaram resultados positivos.

O artigo propôs uma reflexão sobre algumas propostas 
didáticas da alfabetização e discute a articulação deste 
processo nos anos iniciais com a disciplina de artes, ten-
do em vista a adaptação das práticas educativas visando 
atender o aluno contemporâneo na sua plenitude.  

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização. Métodos. Cons-
trutivismo. Consciência Fonológica.

ABSTRACT 

Brazil has adopted in the last years, theoretical ap-
proaches that value the construction of knowledge (like 
constructivism) as the only way to succeed in alphabeti-
zation. However, currently the main problem of education fo-
cuses on the results of official ratings, which have shown 
that student performance has been disastrous by several 
factors, of which worth to rethink old ways or methods 
in the past produced positive results. The article offers 
an analysis of some educational proposals of alphabeti-
zation, with a view to adapting the educational practices 
to attend the contemporary student in full.

KEYWORDS: Alphabetization. Methods. Construc-
tivism. Phonological Conscience.

INTRODUÇÃO

Desde a Pré –história, os indivíduos produzem formas vi-
suais, expressam-se e se comunicam, atribuindo sentidos, 
sensações, sonhos, realidades e pensamentos, fazendo uso 
de símbolos. Grande parte dos educadores esquece des-
sa linguagem tão rica e prazerosa que é deixada para trás 
depois de concluir a educação infantil. Nessa faixa etária, 
por volta dos 6 anos, o aluno passa a frequentar uma uni-
dade escolar mais formal, evidenciada por um ensino cro-
nológico, gradual e hierárquico, com conteúdo sistemati-
zados historicamente, normatizados por lei, valorizando 
a linguagem verbal e escrita (Oliveira e Sopelsa, 2014).

Com esta visão, os educandos que possuem boa memória, 
que decoram o conteúdo muitas vezes sem aprender são 
considerados melhores, estes alunos geralmente não esta-
belecem interação com a sua subjetividade.

O educador, por diversas vezes esquece que a criança apren-
de durante o processo de socialização na educação infor-
mal, já que consiste em um processo de desenvolvimento 
de habilidades e de suas potencialidades, que favorece uma 
leitura de mundo, ou seja, a importância da escola relacio-
nar os conhecimentos prévios, e consequentemente, irão in-
teragir e participar de forma efetiva do seu contexto social. 
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Quando o desenvolvimento da linguagem gráfica – plásti-
ca é interrompida ainda na infância, passando dos rabiscos 
iniciais das garatujas para a construção cada vez mais or-
denadas, fazem-se surgir os primeiros símbolos. A criança 
começa a organizar seu traçado e seus pensamentos na 
tentativa de apresentar formas estruturadas para efetuar 
seus primeiros desenhos (Oliveira e Sopelsa, 2014).

O desenho infantil é o resultado da interpretação espontâ-
nea dos momentos de aprendizagem, da conquista da orga-
nização estruturada do gesto e do manuseio adequado dos 
materiais e das cores, na iniciação da criança com a expres-
são gráfico-plástica. Nesse momento, são apresentadas às 
crianças algumas formas padronizadas como a casinha, o 
sol, a árvore, as nuvens azuis, a figura humana em forma 
de palito, entre outras, ou seja, é organizado um repertório 
reduzido de formas, as quais são denominados estereótipos. 
A escola passa a enfatizar o desenvolvimento do raciocínio 
lógico e da comunicação verbal – oral e escrita. A criança 
fica mais crítica e descobre que seus traçados não conse-
guem imitar fielmente as formas reais e se convence de que 
não sabe desenhar. Assim, desde cedo, as crianças deixam 
de construir sua própria linguagem, passando a reproduzir e 
consumir imagens estereotipadas e impostas pelos adultos.

Pilloto e Schramm, 2001, defendem que as consequências 
são os varais com atividades semelhantes, sem as parti-
cularidades e expressão individual que percebemos nos 
desenhos feitos anteriores a fase de escolarização.

A partir dos anos 90, diferentes projetos de avaliação da 
aprendizagem dos alunos no que se refere à leitura e à 
escrita passaram a ser desenvolvidos tanto em nível in-
ternacional (PISA – Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes) e Nacional (SAEB – Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Básica), como por Secretarias de 
Educação estaduais e municipais do nosso pais. No ge-
ral, os resultados têm sido alarmantes, apesar dos índices 
de repetência nas séries iniciais do Ensino Fundamental 
terem diminuído, muitos alunos têm concluído o Ensino 
Fundamental I e II, sem conseguir ler e produzir textos 
com autonomia (Albuquerque e Morais, 2006).

Segundo Freitas (2003), o espaço mais famoso da escola 
é a sala de aula e espera-se que ela cumpra a sua função 
socialmente determinada: a de ensinar, encontrando os 
meios de ensinar tudo e a todos. Submetemos os diferen-
tes ritmos dos alunos a um único tempo de aprendizagem 
ignorando individualidade.

Albuquerque e Morais (2006), destacam que no que diz 
respeito à alfabetização, até a década de 80, prevaleceu, 
no ensino brasileiro, métodos tradicionais, que compreen-
diam a língua como um “código”, e a alfabetização como 
métodos de “codificação” e “decodificação”.  Esses pro-
cessos passaram a ser censurados no fim da década de 80 
e o ensino da leitura e da escrita passou a ser induzidos 

por teorias construtivistas como a psicogênese da língua 
escrita, elaborada por Ferreira e Teberosky (1986).

Para Lerner (2002), a escola sofre influência da rotina re-
petitiva e da moda, causando tensão e dificultando o de-
senvolvimento das práticas educativas. O desafio é mudar a 
concepção do ensino da leitura e da escrita visando formar 
leitores e escritores e não apenas indivíduos que possam 
revelar o sistema de escrita, mas formar cidadãos críticos 
aptos para ler e compreender qualquer gênero textual, assu-
mindo uma posição própria em relação aquilo que lê.

Diante de dados tão preocupantes, as práticas de alfabe-
tização e de avaliação têm sido revistas (Albuquerque e 
Moraes 2006). Pretendemos aqui, discutir o processo de 
alfabetização e letramento e a importância da interdisci-
plinaridade focando na disciplina de artes, visando à pre-
paração do indivíduo para o exercício da cidadania e à 
qualificação para o mundo do trabalho. 

CONCEPÇÕES TRADICIONAIS E SOCIO-
CONSTRUTIVISTAS, IMPASSES NA ALFA-
BETIZAÇÃO

Atualmente ainda nos deparamos com a dicotomia entre as 
concepções tradicionais e sócio construtivistas, que pouco 
auxiliam a pensar na resolução do problema da alfabetiza-
ção. Para Magda Soares (2003), é preciso resinificarmos a 
alfabetização, o sistema de notação alfabética precisa ser 
trabalhado, a fim do aprendiz reconstruir mentalmente a re-
lação som-grafia. Faz-se necessário trabalhar com diferen-
tes gêneros textuais na alfabetização, mas há a necessidade 
de sistematizar a aprendizagem da língua escrita.

Segundo a Revista Educação (2001), a ideia construtivis-
ta surgiu na década de 80, fundamentada nas pesquisas de 
psicogênese da língua escrita apresentados pela estudiosa 
argentina Emília Ferreiro. No ano de 1996, essa linha de en-
sino foi formalizada, a partir da publicação dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa. No 
decorrer da sua implantação aconteceram muitas divergên-
cias entre teoria e prática, como a ausência de preparo dos 
educadores para trabalhar com a nova circunstância modi-
ficando a concepção construtivista e a utilizando equivoca-
damente nas salas de aula.

Por outro lado, como propõe Morais (2012), nos depa-
ramos com os métodos tradicionais, que tem tido mais 
influência na alfabetização brasileira, a concepção de 
ensino e aprendizagem pressupõe que a alfabetização é 
um processo cumulativo, passando do simples (letras e 
sílabas) para o complexo (palavras e texto).

Sebra e Dias (2011), destacam o método fônico, como uma 
proposta à alfabetização que tem dois objetivos principais: 
ensinar as correspondências grafo fonêmicas e desenvolver 
as habilidades metafonológicas, ou seja, ensinar as corres-
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pondências entre as letras e seus sons, e estimular o desen-
volvimento da consciência fonológica, que se refere à habi-
lidade de manipular e refletir sobre os sons da fala. 

O Programa de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), 
levanta a discussão entre a importância da consciência 
fonológica na alfabetização. Que para Morais (2012), 
algumas habilidades fonológicas (e não fonêmicas) são 
essenciais para a criança avançar em suas hipóteses do 
sistema de escrita.

Tendo em vista a variedade de propostas didáticas de 
alfabetização, os preconceitos entre um e outro, discuti-
remos a seguir cada método destacando os pontos positi-
vos e negativos, tendo como ponto de vista a aprendiza-
gem das crianças.

TEORIA DA PSICOGÊNESE DA LÍNGUA 
ESCRITA (CONSTRUTIVISMO)

O impacto da popularização da pesquisa desenvolvida por 
Ferreiro e Teberosky (1996), que apresenta o processo 
de aprendizagem da escrita a partir do ponto de vista da 
criança propiciou uma mudança conceitual, produzindo 
uma verdade de que todos os métodos tradicionais são 
mecânicos e obsoletos. Os docentes incorporaram o cons-
trutivismo a suas práticas, porém sem compreender o que 
estava sendo feito. Sacristan e Gomez (1998), alertam que 
a prática pedagógica se não é compreendida se reduz à 
mera reprodução de hábitos.

Esta afirmação pode ser comprovada por Carraro e Andrade 
(2009), que realizaram uma pesquisa com quarenta professo-
res do ensino fundamental de escolas de um município de São 
Paulo em relação à Concepção construtivistas. As respostas 
dadas pelos educadores mostraram que grande parte possui 
poucos conhecimentos sobre o construtivismo. E para estes 
educadores, o construtivismo está sendo visto como uma im-
posição metodológica com resultados negativos. Os docentes 
não se sentem preparados para trabalhar com esta proposta 
de ensino pela ausência de cursos, de esclarecimentos e de 
orientações que auxiliem na utilização em suas práticas.

Para Hernández (1998), o construtivismo, não é utilizado 
adequadamente, mas se popularizou nas escolas. No con-
ceito deste autor, o construtivismo não é uma metodolo-
gia, técnica ou teoria determinada. 

Na concepção de Carraro e Andrade (2009), o construti-
vismo é uma expectativa teórica importante para a educa-
ção que visa compreender o desenvolvimento da inteli-
gência das pessoas e a esta ajustar, complementar e ajudar 
nos métodos empregados nas formas de lecionar.

Ao iniciar na escola algumas crianças já descobriram, por 
si só, princípios fundamentais da escrita enquanto outras 
estão longe de fazê-lo, a distância da informação que se-

para um grupo social de outro não pode ser atribuída a 
fatores puramente cognitivos, mas às diferentes experiên-
cias vividas (Ferreiro,1996). 

A criança, chegará à escola com uma bagagem de conhe-
cimento e a sondagem é um recurso utilizado para conhe-
cer as hipóteses que os alunos não alfabetizados possuem 
sobre o sistema de escrita alfabética (SEA), norteando 
o educador no planejamento de atividades intencionais, 
agrupamentos produtivos e intervenções significativas, 
visando garantir uma metodologia que favoreça o desen-
volvimento dos educandos.

MÉTODO TRADICIONAL DE ALFABETI-
ZAÇÃO

No método tradicional de alfabetização o aprendiz adquire 
conhecimentos sobre o alfabeto e recebe explicações sobre as 
relações entre letras e sons que, através da repetição do gesto 
gráfico (cópia) e da memorização passam a apropriá-las.

O método silábico parte do pressuposto de que as sílabas, 
por serem facilmente pronunciadas, na linguagem oral, 
servem de ponto de partida para as crianças memorizarem 
suas formas gráficas (Morais, 2012).

O conhecimento está fora do sujeito e é interiorizado atra-
vés dos sentidos, sendo muito comum o uso da cartilha 
que trabalham com uma concepção de língua escrita como 
transição da fala. Seus textos são construídos com a fun-
ção de tornar clara essa relação de transição. Em geral são 
palavras-chaves e famílias silábicas usadas exaustivamen-
te (Weisz e Sanches, 2001). 

Neste método a cartilha é muito utilizada, os textos de 
leitura são curtos com frases simples desvinculadas da 
linguagem oral, e buscam o uso das sílabas já estudadas.

Para Morais (2012), esse método tem uma visão adulto 
Centrica, enxergando o funcionamento infantil idêntico ao 
adulto, partindo do pressuposto de que as crianças, natu-
ralmente e sem dificuldades, pensariam desde cedo, que as 
letras substituem os sons das palavras que pronunciamos.

MÉTODO FÔNICO

O método fônico visa alfabetizar ensinando os sons das 
letras. Pereira e Cols, 2013, explicam que o método fôni-
co se resume no ensino através da junção entre fonemas 
e grafemas, ou seja, sons e letras. Esse procedimento de 
ensino da a liberdade de primeiro descobrir o princípio 
alfabético e, gradualmente, dominar o conhecimento orto-
gráfico próprio de seu idioma. 

Essa técnica é fundada no aprendizado do código alfabé-
tico de maneira dinâmica, ou seja, as relações entre sons 
e letras devem ser feitas através da organização de exercí-
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cios divertidos para levar os educandos a aprender a codi-
ficar a fala em escrita e a decodificar a escrita da fala e do 
pensamento (Pereira e Cols, 2013).

Os estudiosos defendem que este método alfabetiza edu-
candos, em um período curto de no máximo 6 meses. Esta 
técnica é utilizada nas diretrizes curriculares de nações de-
senvolvidas que utilizam a linguagem alfabética (Pereira 
e Cols, 2013).

Barrera e Justino, 2012,  defendem que a incorporação 
da abordagem fônica às metodologias de alfabetização 
constitui um recurso bastante eficaz para promover a 
aprendizagem da leitura e escrita, uma vez que, ao pri-
vilegiar o ensino sistemático e explícito das letras do 
alfabeto e dos fonemas a elas associados, favorece o 
desenvolvimento da consciência fonológica, habilidade 
metalinguística básica para o domínio do princípio alfa-
bético, princípio esse que constitui a chave-mestra para 
o funcionamento do código, que reside no domínio das 
correspondências grafo-fonêmicas.

CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

Morais (2012), define a consciência fonológica como um 
amplo grupo de habilidades que nos possibilitam com-
preender sobre as partes sonoras das palavras. As habilida-
des de consciência fonológica são distintas não só quanto 
ao tipo de operação que o indivíduo realiza em seu cérebro, 
mas também quanto ao tamanho do segmento sonoro en-
volvido. E diferenciam, quanto à posição (início, meio, fim) 
em que as “partes sonoras” ocorrem no meio das palavras. 

O autor (Morais, 2012) afirma que as habilidades fo-
nológicas e não necessariamente fonêmicas, são essen-
ciais para a criança avançar em suas hipóteses sobre o 
sistema alfabético.

Um conjunto de jogos intitulados como Jogos de Alfa-
betização foram elaborados pela equipe do CEEL-UFPE 
(Centro de Estudos em Educação e Linguagem – Univer-
sidade Federal de Pernambuco), visando facilitar a com-
preensão das relações entre as partes orais e escritas das 
palavras, assim propiciando aos educandos vivenciar si-
tuações lúdicas de alfabetização. Estes jogos foram distri-
buídos nas escolas da rede pública brasileiras.

Dentro da visão da consciência fonológica, foi desen-
volvido o Programa Nacional de Alfabetização na Idade 
Certa, que tem como objetivo a alfabetização de todas 
as crianças até os 8 anos de idade, ao final do 3° ano. 
Através de cursos ministrados aos professores alfabeti-
zadores, aspectos como a complexidade do Sistema de 
Escrita Alfabética (SEA), ludicidade e a importância de 
alfabetizar letrando são bordados auxiliando na reflexão 
da metodologia utilizada e na importância de ter clareza 
do que e como ensinar.

APRENDER E ENSINAR ARTE

O potencial pedagógico da arte tem sido muito discutido, 
porém sem o aprofundamento de uma reflexão apurada 
sobre esta questão e sem a incorporação do discurso so-
bre uma “aprendizagem significativa” na prática docente, 
destinando a arte a um lugar voltado simplesmente para as 
ações de entretenimento, terapia, liberação emocional ou 
recreação. Sob este aspecto, Ana Mae Barbosa (2005), faz 
uma crítica à ênfase da emoção no ensino de arte, consi-
derando que “se a arte não é tratada como conhecimento, 
mas somente como um “grito da alma”, não estaremos 
oferecendo uma educação nem no sentido cognitivo, nem 
no sentido emocional. Por ambas a escola deve se respon-
sabilizar. Assim, definir o papel da arte, bem como situar o 
campo de atuação desta na escola, é um dos caminhos im-
portantes para tecermos uma reflexão sobre a necessidade 
de ampliação do acesso ao conhecimento, à participação e 
à apreciação artística no contexto formativo.

Compreendemos que o diálogo entre o ensino e a arte ain-
da é pouco discutido no campo da formação de artistas que 
tendem a descartar um valor pedagógico à atividade estética, 
referindo-se à possibilidade da arte estar atrelada a um redu-
cionismo didático. Desse modo, historicamente, os cursos de 
licenciatura em áreas distintas (a exemplo das ciências exatas, 
ciências sociais, artes cênicas, dentre outras) tendem a ocupar 
um lugar desprivilegiado no meio acadêmico em relação aos 
cursos de bacharelado, que geralmente são mais valorizados 
por professores e estudantes universitários. O lugar da educa-
ção ainda é visto como um contexto de menor valor, necessi-
tando de ínfimos investimentos para os profissionais que nele 
atuam. Por outro lado, no campo educacional, a arte ainda é 
concebida como uma atividade de menor importância quan-
do comparada às outras áreas de conhecimento do currículo 
formal, como a matemática e a língua portuguesa. A respeito 
desta hierarquização das disciplinas presente nos currículos 
escolares, Silva (2005) a reflete como um processo social, 
ideológico e mercadológico, onde as disciplinas seguem uma 
valorização segundo as concepções e tradições de uma cole-
tividade estratificada em seus aspectos econômicos e sociais. 
Nessa perspectiva, o ensino da arte é subjugado a patamares 
inferiores de importância no cotidiano escolar. Salientamos 
que não consideramos currículo enquanto conteúdos prontos 
a serem transmitidos aos alunos, compreendemos que o cur-
rículo é orientado pela dinâmica das relações sociais.

É importante a compreensão da arte no currículo escolar 
na busca de implementação de uma educação centrada na 
formação humana, entendendo o educador como media-
dor dos conhecimentos, de práticas e de criações indivi-
duais e coletivas. As linguagens artísticas presentes no 
currículo escolar representam uma fonte de vivência atra-
vés da apreciação artística, do desenvolvimento do senso 
crítico e das experiências estéticas e consequentemente, 
como caminho socializador do educando. 
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Entretanto, de um modo geral, os educadores atribuem 
uma importância à arte na escola, mas a limitam a um lu-
gar desprivilegiado no currículo, sendo que a sua maior 
implementação se encontra, mais frequentemente, nas co-
memorações de datas festivas e cívicas. No âmbito dos 
cursos de pedagogia, percebe-se o distanciamento entre 
as disciplinas teóricas - geralmente centradas na fala do 
professor ou de autores consagrados, enquanto modelos 
de transmissão do saber – e as disciplinas que articulam 
conhecimentos teóricos com a prática criativa do licen-
ciando, a exemplo da ludicidade e arte-educação. Estas 
últimas, por sua vez, constituem–se em ações de parti-
cipação coletiva, de processos inventivos, estimulando a 
comunicação e a expressão estética do sujeito.

Na escola, o estigma de que a arte é um tipo de ação que 
não possui propósitos educacionais é fruto do desconheci-
mento de um conjunto de saberes e fazeres da arte, cons-
tituído historicamente. Isto denota também uma restrita 
compreensão sobre o conceito de cognição, visto que “a 
suposição de que as artes exigem menos intelectualmente 
do que a ciência vem do conceito de cognição, limitado 
em grande parte aos meios formais de pensamento que 
possuem caráter proposicional”. (EFLAND, 1998).

O autor complementa afirmando que o conceito de cogni-
ção vem sendo ampliado, passando a incluir o processa-
mento de símbolos e o valor das relações com o contexto 
cultural do aprendiz. Em consonância com o pensamento 
deste autor, Japiassu nos confirma que “entender a arte 
como pensamento-ação é concebê-la como modalidade 
complexa de conhecimento, que articula a cognição, a 
afetividade e a psicomotricidade do sujeito de modo ho-
lístico ou integral” (JAPIASSU, 200). Desse modo, é im-
portante sinalizar que o trabalho artístico, e em específico 
a experiência teatral, favorece ao exercício da percepção, 
a exploração do potencial sensível, crítico, reflexivo e o 
estímulo à imaginação.

É importante enfatizar que, de um lado, a sociedade apon-
ta indícios da ampliação da compreensão sobre os efeitos 
educativos da arte, e de outro, ainda se observa um distan-
ciamento dos aparelhos ideológicos da sociedade como a 
escola, a família, os meios de comunicação, dentre outros, 
para se debruçarem sobre tais questões. No que tange à 
compreensão sobre o currículo, Silva (2005) enfatiza que 
“o currículo é sempre o resultado de uma seleção: de um 
universo mais amplo de conhecimentos e saberes sele-
ciona-se aquela parte que vai constituir, precisamente, o 
currículo”. Sendo assim, com base no já exposto, cons-
tatamos que, neste amplo universo, a arte não tem sido 
valorizada e selecionada como área de construção de co-
nhecimentos na sala de aula.

Trabalhar com arte significa favorecer a ampliação de 
um horizonte de perspectivas de olhar o mundo, seja este 
físico, social ou ficcional. Em consonância com estes es-

tudos, Luckesi (2000) afirma que as atividades prazero-
sas e a arte aguçam o sentir, o pensar e o agir de modo 
integrado. No momento em que o sujeito cria uma ima-
gem ou participa de um jogo teatral ou da construção de 
partituras corporais, ele está harmonicamente sentindo 
e captando as possibilidades disponíveis para a criação, 
reativando saberes já sedimentados e dando forma ao seu 
pensamento através de diversas linguagens: plástica, mu-
sical, literária, cênica ou corporal.

Para o desenvolvimento de um trabalho em arte, é preciso 
uma tomada de consciência sobre a compreensão de que 
o fazer artístico deve ser pensado não apenas como um 
objeto de ilustração de uma cultura dominante ou como 
mero aparato ilustrativo de um conteúdo didático na esco-
la. Esta proposta aponta caminhos no âmbito do fazer e do 
refletir sobre questões socioculturais, que certamente sus-
citarão a leitura crítica do sujeito sobre o mundo que o cer-
ca. As linguagens artísticas têm muito a contribuir na (re) 
descoberta do indivíduo em suas múltiplas capacidades, 
possuindo um conjunto bastante diversificado de estraté-
gias didáticas e metodológicas, constituindo-se enquanto 
meio disponível para promover a experiência estética e 
construção indenitária do sujeito. Sobre este posiciona-
mento epistemológico da função socioeducativa do teatro, 
Ricardo Japiassu discorre sobre a existência de diversos 
caminhos metodológicos no âmbito da arte-educação: 

Tenho a clara convicção de que não existe apenas 
um caminho para o desenvolvimento do trabalho 
com teatro na escola e, além disso, afirmo a opi-
nião de que, entre os caminhos possíveis, nenhum 
pode ser considerado absoluto e descontextuali-
zada mente, melhor ou superior aos outros. Eles 
são diferentes- cada um com seus próprios “en-
cantos”, “habitantes” e “lugares de onde se vê”. O 
importante é podermos escolher com segurança-e 
às vezes por conveniência- qual caminho a seguir. 
(JAPIASSU, 2001, p.16).

As linguagens artísticas enquanto disciplinas obrigatórias 
no currículo escolar, conforme a LDB 9.394, de 1996, 
não se destinam à formação de artistas, ideia equivocada 
e bastante difundida durante muito tempo no cenário edu-
cacional brasileiro. Ela incide no desenvolvimento do in-
divíduo em suas múltiplas capacidades, inclusive na sen-
sibilização de uma consciência cidadã. No campo escolar, 
os conteúdos de arte não são hierárquicos e o educador 
possui um papel de mediador, onde os conceitos e as téc-
nicas artísticas podem ser recriados e experimentados de 
forma lúdica, democrática e dialética.

Os PCNs fundamentam boa parte das pesquisas no âmbi-
to da arte-educação no país e explicitam a importância da 
arte para a ampliação da leitura de mundo, recriando uma 
nova lógica ver e entender a vida em sociedade, dilatando 
os campos de percepção para além dos hábitos e costumes 
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cotidianos. Ao trabalhar com elementos (re) criados pelo 
ser humano, o artista lança mão do uso da imaginação a fim 
de expressar e revelar aspectos extra cotidianos, enquanto 
possibilidades de denunciar, comunicar, transgredir, insti-
gar o pensamento e fazer rupturas em relação a uma visão 
de mundo aceita pelo senso comum. Sob estes aspectos, os 
PCNs fomentam a discussão sobre a abrangência do poten-
cial criativo da arte, considerando que a obra só se completa 
e se constitui enquanto arte na interação e do olhar interpre-
tativo do outro no ato de fruição.

A arte possui um papel especial no currículo escolar, prin-
cipalmente em se tratando da educação pública, onde os 
alunos em sua maioria não possuem uma relação de pro-
ximidade e aprendizado sobre as linguagens artísticas, por 
conta da falta de acesso à arte, historicamente comprova-
da, por parte de seus familiares. No trabalho com arte em 
sala de aula, é permitido ao aluno tecer várias observa-
ções sobre um único objeto artístico, afinal a leitura que 
ele faz sobre aquele objeto está intimamente ligada à sua 
experiência de vida e à sua subjetividade. As linguagens 
artísticas trazem, em si, uma possibilidade de “subverter”, 
pois não existe certo e errado, existem diversas leituras so-
bre um único aspecto da realidade. E essa possibilidade de 
subverter a ordem engessada dos conhecimentos transcen-
de o próprio currículo, na medida em que o aluno constrói 
novos conhecimentos a partir da sua vivência subjetiva 
com o fazer artístico. Esse processo possibilita o desloca-
mento do saber de um lugar hierárquico, transformando 
os indivíduos em produtores sensíveis de novos saberes 
e construindo uma nova base onde o conhecimento seja 
construído de forma coletiva situando o desenvolvimento 
humano como objetivo precípuo.

 A valorização da experiência artística no cotidiano es-
colar representa um desafio contemporâneo para a es-
cola, na medida em que implica na revisão de suas con-
dutas e valores e na reestruturação do currículo escolar. 
Isto porque o trabalho com a sensibilidade e com uma 
aprendizagem viva na sala de aula prevê como princí-
pios fundantes o diálogo, a participação ativa, a valori-
zação da expressão e a criação do ser humano, ativando 
as dimensões intelectuais, físicas, afetivas e intuitivas.

A IMPORTÂNCIA DA ARTE NO ENSINO 
INFANTIL E SÉRIES INICIAIS 

O desenho tem papel fundamental na formação do conhe-
cimento e requer grande consideração no sentido de valo-
rizar desde o início da vida da criança, considerando a ba-
gagem que traz de casa, assim como seu próprio dia-a-dia. 

O ato de desenhar deve ser considerado um fator es-
sencial no processo do desenvolvimento da linguagem, 
bem como uma espécie de documento que registra a 
evolução da criança. 

Pintar com dedos, desenhar, brincar com areia, massinha, 
representar situações do cotidiano através de brincadeiras, 
auxiliam bastante as crianças a se desenvolverem. Crian-
ças que desenham por pelo menos 15 minutos diariamente 
aprendem o sistema de escrita mais facilmente (Oliveira e 
Sopelsa, 2014)

Para neurocientista e antropóloga Elvira Souza Lima, de-
senhar é uma propriedade fundamental do indivíduo, a 
criança desenha espontaneamente frequentando ou não a 
escola, porque o desenho existe antes da criação da mes-
ma, o ser humano vivia nas cavernas e desenhava para se 
comunicar descrever as atividades do seu cotidiano.

Escrever é desenhar letras, juntando-as para formar pa-
lavras e criar significados, portanto uma criança que de-
senha provavelmente terá menos dificuldades com a ca-
ligrafia. E quando alfabetizadas as crianças não precisam 
parar de desenhar e o desenho livre é fundamental para 
desenvolver os movimentos da escrita.

É de ressaltar que o professor deve oferecer para seu aluno 
a maior diversificação possível de materiais, fornecendo 
suportes, técnicas, bem como desafios que venham favo-
recer o crescimento de seu aluno, além de ter consciência 
de que um ambiente estimulante depende desses fatores 
colocados, permitindo a exploração de novos conheci-
mentos (OLIVEIRA e SOPELSA, 2014). 

A arte quando trabalhada e estimulada desde a mais tenra 
idade, auxilia a criança desenvolver verdadeiros valores 
fundamentais à vida, como o senso crítico, a sensibilida-
de e a criatividade e também proporcionar uma leitura 
do mundo e de si própria, enriquecendo e ampliando o 
universo cultural.

Para Barbosa, 2005, é absolutamente importante o contato 
com a arte por crianças e adolescentes. Primeiro, porque no 
processo de conhecimento da arte são envolvidos, além da 
inteligência e do raciocínio, o afetivo e o emocional, que 
estão sempre fora do currículo escolar. As artes são lingua-
gens que complementam a linguagem verbal. Existem três 
diferentes linguagens: a verbal, a científica e a presentacio-
nal. A linguagem presentacional é aquela que você não con-
segue traduzir em outras linguagens. Ela está presente na 
arte, que articula a vida emocional do ser humano. Um in-
divíduo com essas três linguagens bem desenvolvidas está 
apto a conhecer plenamente as outras áreas do conhecimen-
to, a aproveitar mais o mundo que o cerca. Tirar o aluno da 
cadeira significa expandir seus sentidos.

As artes visuais desenvolvem a capacidade de percepção 
visual, importante desde a alfabetização até a solução de 
grandes conflitos da adolescência. Para dar um exemplo: 
as palavras “bola” e “bota” têm a mesma configuração, o 
que, durante a leitura, pode dificultar a diferenciação entre 
elas. O ensino da arte contribui para exercitar essa percep-
ção. A dança amplia a percepção do corpo. Desenvolve, 
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assim como a música, o ritmo e o movimento. Exercita o 
equilíbrio, não só físico, mas mental. O teatro desenvol-
ve a comunicação. Coloca em pauta o verbal, o sonoro, o 
visual e o gestual. Talvez seja a mais completa das artes 
incluídas na escola. 

A ALFABETIZAÇÃO MEDIADA PELA ARTE

É notório que há muitas lacunas propiciadas pela com-
preensão errônea sobre o papel disciplina Arte na edu-
cação escolar como mera atividade no currículo dentre 
outras, o que dificulta o diálogo por meio de ações curricu-
lares pensadas e planejadas. Nesse sentido, consideramos 
ser imprescindível pensar, pesquisar, propor, planejar os 
conteúdos para cada linguagem artística, isso quer dizer 
também que é igualmente importante entender a articu-
lação dos conteúdos que se pretende construir em sala de 
aula com uma fundamentação teórico-prática no processo 
de elaboração das intervenções pedagógicas na escola.

As crianças, ao exercitarem a imaginação por meio das 
linguagens artísticas, ampliam a capacidade de pensar, 
de criar, de expressar e comunicar. E pensar a educação 
como espaço de humanização é garantir as vivências 
artísticas e estéticas interagindo com o mundo em que 
as crianças vivem.

O objetivo principal da educação escolar é dar acesso às 
diversas formas de conhecimentos, ou seja, é dar acesso 
à cultura (Penna, 1995). Portanto, possibilitar o conheci-
mento das linguagens artísticas no espaço escolar, ainda 
nos anos iniciais, no ciclo de alfabetização, é uma neces-
sidade para a formação intelectual e mais humanizada das 
crianças. O Ensino da Arte (Artes Visuais, Dança, Mú-
sica e Teatro) possibilita aos alunos da Educação Básica 
o acesso às linguagens artísticas e, no caso do presente 
material, reforçamos a presença de todas as linguagens da 
Arte na educação de crianças no ciclo de alfabetização.

Arte é uma disciplina que favorece a relação entre cognição 
e afetividade quando na inserção de suas diferentes lingua-
gens, possui função simbólica através do universo dos sig-
nos e significados, e importância na interação sociocultural, 
ressaltando que estas características são fundamentais para 
o desenvolvimento global do aluno. Barbosa defende que 
há uma alfabetização visual, porque é o primeiro canal por 
onde passa a alfabetização, seguido pelo ouvir. A autora 
afirma que “a representação plástica visual, muito ajuda a 
comunicação verbal, que é restrita á umas setenta palavras 
para uma criança de seis anos”. (Barbosa, 2005), ou seja, 
ao aguçar os sentidos da criança, ela distingue as letras e 
constrói seu sistema de escrita. Esta visão se apresenta nos 
estudos de Pillar (1993) que compara os processos de de-
senvolvimento gráfico-plástico com os da escrita afirman-
do que as atividades visuais contribuem positivamente na 
construção de representações de forma e espaço, elementos 
que são essenciais para alfabetização. 

De acordo com Barbosa (2005), alfabetizar não é só juntar 
letras, e apesar das diversas formas de arte, as artes plás-
ticas desenvolvem a discriminação visual o que contribui 
para a comunicação verbal. Neste propósito, contribui 
Duarte (2001) quando afirma que “a arte pode nos levar 
não apenas a descobrir formas até então inusitadas de sen-
tir e perceber o mundo, mas também age desenvolvendo 
e acurando os nossos sentimentos e percepções acerca da 
realidade vivida”. Entretanto, a contemplação, interpreta-
ção e registro sistêmico somente, não pressupõem o alcan-
ce dos nossos objetivos, visto que a relação como outro no 
processo mediador seria essencial neste percurso. Assim, 
concordamos com Vygostsky,1996, que a vivência em so-
ciedade é essencial para a transformação do homem de 
ser biológico em ser humano. E pela aprendizagem, nas 
relações com os outros que construímos os conhecimentos 
que permitem nosso desenvolvimento mental. Nenhum 
conhecimento é construído pela pessoa sozinha, mas sim 
em parceria com as outras, que são mediadoras. Seria a 
arte então, o elo necessário a nossa prática mediadora.

É muito comum nas salas de aula encontrarmos as letras 
do alfabeto associadas à imagem de objetos e animais que 
começam por cada uma delas. Para o ser humano em socie-
dade a arte é necessária não só como estímulo à inteligência 
sensível e estética, como o é na conquista de habilidades 
sensoriais e motoras, como também na aquisição intelec-
tual-cognitiva como a alfabetização. Conforme Barbosa 
(2005), há uma alfabetização cultural que sem ela a letra 
pouco significa. As artes plásticas também desenvolvem a 
discriminação visual, que é essencial ao processo de alfabe-
tização. Para uma criança de seis anos as palavras lata e bola 
são muito semelhantes porque têm a mesma configuração 
gestáltica, isto é, uma letra alta, uma baixa, seguida de outra 
alta e mais uma baixa. Só uma visualidade ativada pode, 
nesta idade, diferenciar as duas palavras pelo seu aspecto 
visual e esta capacidade de diferenciação visual é básica 
para a apreensão do código verbal que também é visual. 
Aprende-se a palavra visualizando. A representação plásti-
ca visual muito ajuda a comunicação verbal, que é restrita a 
umas setenta palavras para uma criança de seis anos. É fre-
quente ao pensarmos em linguagem considerarmos apenas 
a oral e a escrita, e nos esquecermos de outras formas que 
também são capazes de expressar, comunicar, compreender 
e produzir conhecimento.

O ser humano é um ser simbólico, quando lemos a pala-
vra caneta, temos sua grafia, seu fonema e seu significado, 
ou seja, a ideia ou a imagem da caneta em nossa mente. 
A palavra, o desenho, a fotografia de uma caneta são to-
dos signos do objeto caneta, simbolizam uma caneta. 	
Quando estamos diante de sua fotografia observamos um 
signo que é interpretado segundo nossos repertórios para 
leitura dele (Pierce, 1977). Um signo é algo que represen-
ta outro, sua ideia. Portanto é a arte, ou melhor, a lingua-
gem da arte, que nos capacita a reler os signos de forma 
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poética, estética, pelas cores, pelos sons e pelos movimen-
tos. Como toda linguagem requer os seus códigos, a arte 
também os possui. Assim como foi salientado no início 
deste artigo, se o homem pré-histórico deixou suas marcas 
no interior de paredes em cavernas a milhares de anos, 
hoje, muitos artistas também o fazem para registar suas 
observações acerca do mundo contemporâneo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ensinar de forma cuidadosa e explícita o sistema de es-
crita alfabética é uma medida urgente para reinventar-
mos as metodologias de alfabetização usadas no Brasil, 
tendo papel fundamental na redução dos índices de fra-
casso que contribuem para as desigualdades sociais deste 
país (Morais, 2012).

A educação escolar passa por um momento de revisão, 
não sendo possível formular receitas prontas a serem apli-
cadas a qualquer grupo de alunos. A sociedade contempo-
rânea possui uma ampla concepção de mundo que deve 
ser articulado a alfabetização, propiciando os usos sociais 
da escrita e da oralidade. 

O processo de alfabetização não se encerra em um ano 
letivo, o educando precisa ter seu diferente ritmo de apren-
dizado respeitado, devendo conviver desde cedo com a 
língua escrita em situações reais e significativas.

É preciso entender que se deve usar o que funciona, 
adaptar o que pode acrescentar em seu trabalho e sem-
pre aperfeiçoar aquilo que os alunos compreendem. Não 
sendo possível negar que em um determinado momento 
se usa esse ou aquele método, pois não existe uma sala 
homogênea, cada aluno tem seu tempo, sua maneira de 
aprender, o educador tem que ter essa sensibilidade e 
flexibilidade para transmitir os seus conteúdos de forma 
que todos os alunos compreendam e assimilem não ape-
nas dentro da sala de aula, mas que ultrapassem os muros 
escolares e que levem esse conhecimento por todas suas 
vidas (Pereira e Cols, 2013).

É fundamental que os professores percebam que suas 
representações visuais influenciam no modo como as 
crianças produzem sua visualidade. Cunha (2002) enfa-
tiza que “para que as crianças tenham possibilidades de 
desenvolverem-se na área expressiva, é imprescindível 
que o professor rompa seus próprios estereótipos, a fim 
de que consiga realizar intervenções pedagógicas no sen-
tido de trazer à tona o universo expressivo infantil. ” Uma 
das maneiras de o professor romper com suas formas 
cristalizadas é resgatar seu próprio processo expressivo. 
Desse modo, o papel do professor é fundamental para que 
a criança receba referências e orientações, sem oferecer 
a ela modelos ou desenhos estereotipados. É importante 
também que os educadores conheçam e entendam a gêne-
se do desenvolvimento gráfico-plástico. Dessa forma, po-

derão organizar planejamentos que deem conta das neces-
sidades do aluno na educação infantil e na alfabetização, 
para que o aluno saiba ler, escrever e construir saberes que 
constituam o processo de criação dentro de uma proposta 
da aprendizagem significativa.

Consideramos que, para que aconteça uma integração en-
tre a professora de arte e a professora regente, é necessário 
organizar e planejar atividades de forma coletiva. Hernán-
dez (2000) apresenta a proposta de ensino por projetos de 
trabalho, abordagem interdisciplinar e transdisciplinar da 
arte e da educação básica, dentro das tendências pedagó-
gicas contemporâneas da educação e do ensino da arte, em 
que professores e alunos ensinam e aprendem, interagindo 
conhecimento. Conforme Barbosa (2005), “não se alfabe-
tiza fazendo apenas as crianças juntarem as letras. Há uma 
alfabetização cultural sem a qual a letra pouco significa. 
A leitura social, cultural e estética do meio ambiente vai 
dar sentido ao mundo da leitura verbal”. Nesse contexto, 
é imprescindível um trabalho coletivo entre a professora 
regente e a professora de artes, a fim de contribuir nos 
processos do ensino e da aprendizagem.

A interdisciplinaridade também favorece, uma vez que cria 
possibilidades de integração na compreensão das relações 
ente as várias áreas do conhecimento. O intuito é que, assim 
como o aluno, o professor também possa usufruir de um 
percurso criativo que envolva a percepção, a visão, a com-
preensão, a produção e a fruição dentro de uma ótica inte-
gradora, que conecte a experiência sensível e os processos 
criadores por intermédio do contato com os mais diferentes 
materiais. O educador precisa acreditar nele mesmo e ter 
acesso a sua potência criadora para poder passar o conhe-
cimento de maneira viva e ativa para seus alunos, porém 
não pode perder de vista a contribuição de seus pares, das 
diferentes áreas para a construção de outros conhecimentos 
e possibilitar, assim, a aprendizagem dos alunos.

Cabe ao educador reconhecer o papel da vivencia, a com-
preensão de mundo que cada educando possui, no mais 
variado contexto social a qual está inserido, valorizando 
a heterogeneidade na sala de aula que auxilia no aprendi-
zado partindo da experiência da turma, mas sempre desa-
fiando e provocando os alunos para ajuda-los a avançar na 
construção do conhecimento.

Seguramente, a arte oferece elementos para os alunos 
pensarem os processos de ver, fazer e conhecer arte. Por 
meio da observação dos processos de criação pode-se 
compreender os contextos e conceitos que se escondem 
por trás da produção artística pelos homens ao longo da 
história da humanidade. O objetivo do ensino com a arte é 
despertar no aluno a percepção, imaginação, a emoção, a 
sensibilidade e reflexão ao realizar e fruir produções artís-
ticas. Compreender a arte como algo histórico como pro-
dução do patrimônio cultural. Nesse contexto, elementos 
essenciais aos nossos alunos.
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Pais e professores devem estimular desde cedo momentos 
significativos de interação e experiências sensoriais que tan-
to contribuem para aguçar a percepção e o aprimoramento 
simbólico na criança. Dessa forma, entende-se por todas as 
razões apresentadas o quanto é importante estreitar os laços 
da arte com a escola. Quando trabalhamos neste sentido, 
estamos ampliando as leituras de mundo da criança, bem 
como o seu processo de discriminação, conexão de fatos e 
objetos, interpretação, representação, ressignificação. 

A arte capacita a criança na aquisição de conhecimentos e 
desenvolve a cognição, em particular a leitura e a escrita. 
As imagens, suas leituras, o desenho, a pintura são intrín-
secos ao desenvolvimento necessário à alfabetização que 
ocorre na interação entre criança, meio e objeto.

Por fim, é possível afirmar que a prática educativa associa-
da à experiência artística e cultural suscita múltiplas for-
mas de aprendizagem através da troca de experiências, da 
interação com o outro e com o mundo. Portanto, é impor-
tante fomentar o lugar especial para a experiência artística 
nas escolas de modo a propiciar a ampliação de horizontes 
de aquisição crítica e criativa de conhecimentos para uma 
atuação humanizada na vida em sociedade.
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